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MAIS PARA OS LAVRADO ES, DO QUE PARA OS DOUTORES

GETìENTA

A. A A STRO
b 9õ1ì.Vóà9ãòí-"È:Èõ àVã

õãC,Eã?itii:;.ì,

T tf",Èlr":1.i'ü8
"; 
*,rÉÊ.ï rl-'.'r'.Ì,'-.3':. ç'-!,:l

r
E

Èi
ç:r

E
I

r
ì

1

Í

!
t
l
t
!Órgão Oficial, Informativo, rícola e culturai da Escola agrotécnica do Espírito Sauto

INO IX São Júã ds Petrópolis, AGOSTO de 1956 N," 114

ï
l
I
,
I

IVADOR

LmwrmdmrË P$emËe maËs um hee*etrffiH
O llrrlsil está com forne! Nestes oito rniihões

e meio de quilômetros quadrados de território'
não estamos proCuzindo mantimentos snficientes
parâ, a popuìação!

I,'orno$ até obrigados a importar trigo e leite
dos Estados Unidos e da Argentina, batatas da
I{rlanda, rnrnteiga rÌrl Dinarnarca, vinhos e azeite
de Porbugai e outras colrsas que poderíamoa
procin zir !

Aprez*r disto, ern outres paltcs rìo país, onde
é mais fírcii produzir e rnais difícil transpottar,
há exce-.so de trigo e de arroz.

Itlas coutinua a fome nas grandes eiclades.
Sío necessários os rnaÌéficos serviços da COFAP,
reprimindo os tubarÕes clue elevam <;s preços dos
gôneros alirnentícios, p&ra que os < cidadãos t
possam comer e não se revoltem.

\{aléficos porque a COFAP só eomprime cs
preços dos produtos rla lavoura e da peeuária, o
suor cÌo oosso rorto, deixando à vontade og tuba-
rõils rlo coinércio e tllr indú.iüria das forragens, dos
üeeidos, dos c:'r,lçados o dos rnedicamentos cle que
precisamos. obriganCr:-nos a vender barato para
cornprar caro !

A orusa principal desta situação, é a defi-
ciência da produção agrícola.

A populaçã: do Brasil, está crescendo três
vêzes rneis depressa cìo que a produção de aii-
rnentcr.

Só quando o deseqvol-vimento dt produção,
atingir o da populaçi,ro, é que poderá ser extinta
a COFaF e deixads o comércio à lei da oferta e

da procura.
O Govôrno prometeu aÌimento farto ao povo!
i\{as, não er:nvidcu, Derì s,p€l.otì forrnaìrnen-

te, nem ccnlpeliu a lavnnra a prodrtzí-lo.
lrto, enfretanto, é nossa atribuição! Nós não

eostumaruos esperar ordens!

A lavoura sempre foi independente e herôicr.
Sernpre sustentoü o Brasil, sem reclamar os lou-
ros da façanha.

Coutinuaremos Do mesmo rítmo, com dofi-
ciêneia de produção e aturando a COFAP' ou au-
mentaremos a produção, por nossa expontânea
vontade ?. . .

Prefiro a segunda solução! Sei que vocês,
tanrt,érn, pensarão assim!

Ntlostraremos ao Brasil a fôrçá que teuros 1

Portantc,

LAVRADOR DO BRASIL !

PI,,ANTE MAIS UM HECTAR,E !

Se puder, plante mais dois hectares; se não
puder, plante só rnais meio,' mas plante! Unamo-
nos pâr& ajudar at) Brasiì e aos brasileiros.

Mesmo que tenhamos de lutar contra tôdas
as dificuldades com oB nossos prónrios r€ctlrr'os.

Somos mais de dois milhoes de proprietários
rur&is, ürâ$, mesmo que dêstes só a metade aeúda
a êsie apêìo, jí teremos um milhão de hectst'*s
a mais de rnilho, arroz, feijão, batata:, mandiocs-,
etc. . .

Seria por exemplo, um auniento de 400,000
toueladas de arroz, íi.000.000 de toneladag de ba'
tatas, 4ü0 000 tonelntlao de feijão' 500.000' tone'
ladas de miitro e 24ü.000 itoneìadas de trigo.

Itoderíamos elcvar um degráu do aspecto e'
eonônrieo do Brasil e çlo nosso prôprio.

Aflm de veriiicar a aeeitação clêste a5:i1'!o,

feito corn sincericlade, solicitamos, às -dssocir:i."ies
Rurais e aos levradores e fazendeiros. que nos
respon<ìam pãrâ a ESCOLd AGROTÉCI{ICÂ
DB SANTA TERESÂ - SÃO JOÃO DE PE-
TRÕPOLIS - ESPÍRIT0 S.{NTO, e aos jornair,
rev.istas e estaçõ:s de rírdio que o divulguem.

**-c+ei



ffiwrs,m Fmntçsmsmçm ffim ffimwrsmmgfrm ffimnm#

iüa uila de 9d,o Joerc d,e -Petropclis, ã sAT m. e tr o s d,esta Escola, enii,rnt;':n,íiica 'prédio cL. d.ois s'rtdares. de Ttro'priertade d.a .Assaci:ir,çao---R'urat de Eanta,
T.v'i"ü:;it, ft,í.inaugü,rçd,{t o Curso ítdpirto "de 

llstertsão ue Econom,ía Rural Dsnzés-t,ica, pri,ncipal'mente dedicad,o as 'r,il/uas e sen'haras de laurad,ores.
O crl'rsa é.. dnsti,twido pela Superintenclencìa do Ensino Agrícala e Vete-r'írnririo, Seto'r de Econoni,ía Ruraí Doméstica d,o Monistério d,a,aiiïcúnt,a, dirig,i-

* peta direçã,o d,esta Ewoín e em aeôrdo con? o a,riàtíiçai"'n"r*t d,e santa
Teresa.

A SEAV, fornece as uerbas d,e pessoal, equiparnento d.o ensíno e euentu-.lil e ú associcçõ'o farnece o prédio mob'ilíçdo' e 'a 
manutenção p(try, p0 atu7,as'internas aepend,entes d,e associad.as-

ffimme#strsmm

Alëm das 20 alunas internas, hauerd uagas y:ara ma,is
As matérias u serern setecianudas e praticadas, são

A cJuração dos cursos é rJe 3 mô,"es, tendc
para rnais ou parâ rrienos, cÌe acôrdo ccn, as
corn âs conveniôncias de car.ia aÌuna.

entrrnanto elzistieidroe sr:"-
pcssiLi;;clic Íirr": 'L ÌiL,

','eriÍicando um grande en,
reser\Ìes de vagas pârâ u

2:róximo ano.

1A

os

alunas ent,ernas.

seguintes :

rc hauen. : id-wyííe

:,e trt ;r re s.

!,: cfess< ; r

- C^osturo, *B.ordado, Trabalhos manud'ís, Poriuguês, MatenrrÍí,ícc, Et1cagãcMoral_-e Cí.'tica, Higiene e Enf ermagerrt, pueriíuÌíura,- Nuíriçaa, òi:rnarrc. lnd.ua_trias [l,'urais, Êíorticttltura, Jardinoiultura e aaicultura.
As alunas internàs tarís,ts ev'a cardcter de aprendiza.gcm, lcrlcs as írcho.iliascaseiras do estabelecimento, em regime dc tt"nipo inteçro.!. 

"

A í,drsde-mínima para, o i,,nttrn,ato, é de 14 anÇsrnririmo. E eri'gido bom estaclo ss,r'L.itti?'ìo das cand,idçía,s^
A vida do internato, será regida por um Regirrcntc ïnre ;ri,ponsabilidade do Diretor da Escola ì grotécnic; r iia Crien1adôra ede cost'ura e Bordado, as quais resjrrim no internato.

r, f iciônte
e aÍncia,

l Mesroo
, tusiasrno com a| Íü iuio, estÈndo

antes de iniciacias as auÌas, e"stârfios
gla*de ?rrúeura de rcatrícuies e cejá t'xgoiacÌas âs xeser\i&s, até fins Cc

_-ì]:.:

Í-à5üq.5ír&e{cg?". .

uVaÇa de O CULT{V.AIIOR> Êeu,

autil.iar .da |.cuoura por a?Jencg

Cr$ 20,00 auuqìs.
lttxn!ÍlttrtIltliltil!!iltullir!r8üt!!!t$ghIirrrrrìrr!ti.t:!!j!t!!r!Gl!rr*u*rrrtrr*rr*ru,tÏu*rr*rra

s ru fiFAii s
Anivcrca:.jam r:nr,Agôsio;
T-

.J Olro -[-ei.riancles
;\nbenor h4_iguel
Ántonio Jlemos
Lttiz Z. Vivaicle.

A tocìos cÌs ânivers::.riantes de Agcs_to, os votos que o uO Cultivadon ihcs
augurâ,, de muito anos de venturas ecrescentes felicidades.
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CffiLTruffiA MA hdANMgffiCA
Anües de iniciar êste assunto, cunnpre.n0e

deelarar que, o$ dados numériços e outras iqfor-
mações naais irnpartântes, f<iram fornecidas pelo
Sr. Alvaro Gimenes, conceituado e eecrupuloso
iaCustrial e agricultor de Porto cje Cariacica. .&ão
conoecei me$rno o trabaìho, enquanto rão recebi
os dados aqr:i incluidos,. Irto, porque é assunto
cle su& especialidade e oo ciacÌos foram obtidos
ecm â prátìca e a exp*riônei$r de anos.

IIESCI{IÇÃO: A rnandioca é dn famiiia das
Euforbiáceas, uomes científicc,s, Ì\{ANIFïOT UTI-
LIS,SIMA para, as vencroess e ìvlANiHOT AIPÍ
piìra írs iiã,o I'erenosas.

A marrdioca é brasileira, ou meihor, cia A-
inórica tropicaì. Quanda o Brasil fci cìeseoberto,
os indígenas já a cuÌtil'avaru e com ela fabrica-
varn corvrida: e bebiclas.
Ilxi-stem duas elasses principais que são 1..) 1\1[an-
diocas brâvas, veneücsae, nu sirnplesnjente msn-
dioeas, conter:do diversae variedadeo, mais ou rne-
&oi \tenenosas, eonforme a quantidacie de ácido
cianídrico que contêm. 2.) Nlandiocas mansas, Ai-
pìns, o mscâxeitâs, compostâs das variedades não
venen0.{âs.

PRODïÌÇÃO:. A produção ','aría de acôrdo
coün âs variedades, com a terra e com o clirna.
Quanto às variedarles, tanto bravas como üransas,
temcs cìarJoe ds competiçõe,s por nós realizadas,
sçb a oriertaçãc rÌo Dr. Gil Sobral Finto, pelos
qr-tais se vê que * prcrÌução E:ode ir desde 800
giârnâs até qr.rasi 10 quilos por pé!

Fortnnto, ern grandes eulíüras ries'iinadas à
iaìúrtria, d couvcniênte rrm e.ctudo inici*l do lo-
e lì , Írara streternrìinar-se a variedade cu as varie-
dl:ìcs e strem irre[eridas.

Sern isto, estenros arriscedos ao prejuízo cn
entã,o à renúnciau de lucros, quanto ao rendimento.

I\Íos terre nos de sapg, conforme diz Aivnrcr
Gimeues. porle-se espeïâr uma prcdução média de
24,000 qrlilos pcr hectare.

CICLO VEGETATIVO: É variável, de ecôr-
do corn o elima e as variedEdee. Nos cìínras íric'g,
a colheiía é feita com c dôbro clo tempo, isto é,
eom deis e u rnesilo mais ance . Ncs cìima$ quen-
t,*e, a colhrita Coe aiplns, é:'eita desde os I nrê-
siìs ile idade, sendo quc aìguns aipins mnis rleli.
*trÌog $ara intra, não se ccnger\'âm na terrá, pnr
gna,ir Ce 1 rnn,

As ryrnnrÌio*â"s conservam-sn bem até cs dois
anos, Cevendo mesrno eer arranraciãs com 18 e 24
mêses, llârâ qïìe ns raíze.c se desrnvclran: nsis e
cÌôen: mnirr rendirnsnto em rÌ:aFFíì.

TERïïE}IO: ì)á-se bem ern qualquer, terre-
nr:1, rïl8ritÌì{l} çm terrRs ttelhAS, qtte n5O Sejam únri-
ii:,,, ou áciCas. É ciaro qrle nos feltenns (ca,nsÍì-

dit9r. il*l,r:'r'S c sêr.:.g rÌetíl 1Ì';r Ffi\*uUA Ínt;rijr-Ì.
PRFI?,I,F.O Lllì TITRRENü: ,{ niândiceã to-

léra a lavoura feita à €nxadâ, como todo o cabô-
clo faz, mas este processo cáro e moroso, só 6
poseível pare o cabôclo, rico de tempo e pobre de
ambiçõea!

Para uma cultura racionâl ê econômica' o
terreno deve ser arado e bem gradeado, permi-
tindo assim os demais trabalhos mecânicos, tais
como a, abertura de sulcos, os cultivos e a colheita.

O afofamento da terra, é útil também para
o mais fácil descnvolvimento das raízes.

PLANTÍO: 0 plantío é feito por meio dos
galhoe, râmâs ou (mâníveÊ).

O tempo varía, de maio até nevembro, de-
peader,rdo de terem-ee as unranívas> e tamtrérn
de um pouco de umidade no terreno. Não se de-
ve plantar em dìa chuvoso, mas é necessário c1';e

a terra tenha alguma urnidade, ou que ehova, no
menos uma, $emana depois. .t\ terra muito sêen,
cause. o secamento dos torêtes plantados e o con-
ilequente replanta.

Com r: sulca<lor, ou mesmo corn o ârp{Ìíi,
abreno-,"e sulcos â lrm metro de elislâ,nc,ia e deitarr,"
se dentro dêles, os Ë,(;cìaço$ ou trrrêLts üt, <n,av::

vas>, com 15 centímetros de comprimento, tâm-
bénr a um metro de distância cobrindo-se com
pouca terra. Se o plantío fôr feito eom etrxuda,
planta-se enn cóvas a um metxo umas das outras.
llesíns distâncias, eabem 10,000 cóvas porhectâre.

'l'a,nnbém pode-se plantar um pouco norlis
juntae nos suleos, ern terra-. fracás, para dar até
12.0ü0 téF For hectare"

Usa-se tamb6m o si..rtema de plantío das
qmanivâs> com 30 a 40 crn. de comprimento, en-
terracÌ:"s aié a rnetade, um pouco inclinadas.

Segrrndo a opìnião do Instituto Agronômico
tìe Oampinas, este proccsso dá rcaicr produção e
rnais precoce.

A-qCOT,HA E CONSEIÈVAçÃO DAS
(MANIVÂS>.. Ae (rnanivs,s> pÍxrâ planta, de-

vem ser maduras. F.egeitam-se es pontas muito
tsnres e os pés muitn gïossas e tiuros.

Formam-se crs feixes e enterlaru--õe o.q péÈ, â,

1.0 ern" de frrndura na sombra, ccm âs po*tas co-
berías de cairinr, podenCo assim, durar cêren de
2 nlêscs.

I{a ocasião dc pìaritar escaihem"se ú as
.maniv&s, {ìÌ.ìe âo seresn f eridas, scltem âo ÍÌrr'n{:s
urri rlcuco tJe .ileit*) . As eêcas são rrgo'itstlns,.' Ê preferíveJ entretanto, fazer.se Jplaniaç*4,
ecm poÌr:os cliae rìe pais de tiradas.

Nr. faltá absr:luta de r:lanivas na oeasião,
pode"se <:iecotarn o nìandiccal ecm um a.no de
idade, ps,râ âDroveitarern-se as rnuCas. sDecot*ru,
quer dizer, eorte,rer'o.se tôdas as ramâs a uns cinco
can+rÍmetros Ce' aitura ;

eeai!nuit, n,r. pfigina 10
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O semaaário itaìiano qL'Aìevatcreu refere"se ,nunr dcs eeus aúmerüs, a Llínâ ecmunic:rç5,o feitadurante uma conferência clos d;-. lv;ü;; Ferersen
I Bgrlv Campbell da Uliversiard* 

-J*-ï,fin*e:ota.

Os cloi; cieniistas afìrmaraiu- q"* e"p**r?veJ. g:ro-

::lT. o*, anirnals. (e provàveln:inte o pr:úp;:o'Ìro-
roemJ, deïencieodo.os de cêrca cis cinquenra do-enças infecciosas, peln adminisrraçeo ãJ"teite nro-veorente de vacas vaçinadas conrra u, *uu*u*
doençae.

,- _ 
Hrt.? declarações seguirém_se a langos ruêses

o.e ex{"}ertências realizadas eom yaeas vacinadascontra unrrì cloeaça cìas gaìinhas, p;!; usalmone-lla pullorum>.

No leite das vaeas vaeinadas rforam encôn_
::q:ì.11_,1,.o'p*. específiccs 

";;;r-;";s{,r,r€ rìÍìí_la, saitloneia e a prsÊeüça doe, rne.qmos ar-.ti_ccr-
f.+s foi ragir,tiarìa plìriì n.3 siÌíngiÌe cìcs dais irives-uqaricrÊr que tinhrm b:i:ido um ciôsic <treite va-tina,io > ,

ssm .qer tgrnbém vac.ir:ildns eontra nu g*rnl*.-n.,-t{)giilicCs !,esp*nsárri:,is g:cr r-.C{l,rp tlCençer cic, ì,r -lnErn! ilÍüÌ/oce*iïo a iori:raçãc riot res;:Ëctjlcs *n_
1. i- cr:.pcs.

. F, nes-tn elso, flrÌ,È se atìqtirir a neces.qá.ria,irnrrnirt,:,do serie suiiriônr,Ì' ú;Ë;,;"ilr,; us cÌi*s
ìì-rÍì11 -íìi]Ì'çãü eÌs iai le ite. *il j*s lnl_i*r:orFc.e ;iFr_rsâr rÌr:ltrilí,_Ìos nenr pela paiicril,l:,çe_,';;; O:,;;rcduçric cìc l*ile a po"

D* <Soleçõt-rr Âgrícc!*s>, E.o 1lü

qi:tìtliliijr aitç?êrtSí:t!?!rJ!iÌi!riJl:isrr!rìíiìi:riì5ÌrRì,!tri;4Ì!r!!rrti!ii{t*êttìlqi}x!!:üt:::l!i:rfi[iír*

1li
P*rtL tj*rrt'ilri.i,er a Grzryrtit:, Ì?{Ëiíe

Camo a u!:ìn tra (Í,r iit.*:,, o €.;;e iüíití:)t
üç *!.iwnn.tas rico,ç e?n ferra a et:bre.
Es;ti,nafre, al{r:er. " f íg*d*, rim e çê_'ìnà de {}ro eão d.çs 

-rnu:fliart:s 
yÌ, e ; t e

pitrlitu,lfr,ì"^ V*íern ?nl{tío yna.is ti{, (tzte
irí{rúSs.e f artif iarsnÍea e ozLí,rr;s pru,po-
rctdos.

ffi H:$Hfmffiffi&ffiHff-,

IIÌDRO1\,{EL é a bebicla alcaólica obtida
la fermontação Ca mietura do rnel e água, ou
outras palavras, hidrcn:eJ é c vir:Lo de mc!
abelha.

Trata-se de vinho pouco conhscido en nas-
ras fazendas, ae tim -corco no ecmércio, onde ain-
da não tivemos oportunicla{e de encontrnr.

Devidc à pobreza do metr em sais rninerais.
é preci*o c'rrrìgir o môsto eom adição cÌe sai,$ nu.
tritivos olr de succs de fruts"q, para faciiitar a
vida do fermentc,

O hldrorneì pode ser faeilmente fabr!cads
ern pequ€na, escala, nrLìiimo como ir:dústria caeeiÌa.
ïìm resumo, o píocerso de vinifie:ção do mel de
*.berlh* eonsiste nn s*,g.niiite:

L) Ì)ì,rr,l,,iv*r. Õ iilci (riÌr ágr:a c*ntenCo os eie-
rneEtcs nuíriíivas, úoElo por exemplo..

3 l< e 2ü0 grs. de mel.
10 litiç-s cle ágir*.
1? gf::iiìl:ìq de á*iiÌc iai:tárica.
2l {r:;,i',.1,,',, rie f:,,rlt:,irl ,:4 i:rÊÌiì:!i,a,
2) ll'r,: r;i .:t,1,::', :j :, ::,: l;
Cloì.ocar nc viiirs üì.ì lraii'iÌ rrpu.ie vai feinen_

l:) De!x.-,r" ee-frirrr a,tó 4{ì" 0;
5J .Ì c r'tar lrr.in *$íc., selefi ic:Ìf rj o al ccólicc (ti po

Fltsrirr:;::lrn) cu nreìhc;r aind:l, fei*:enta vín:ct,
.neir{o initteu;.;lsnic p}. f,:iit r uai 1.,,1 ir ctii:a a aC.i-
cionar na pr':porçãs C,t: íraÃ) ae nrül-.ic;

6) ilrilr,r icru:r;,irrr clil: Ì-,1;lq itue hicÌrír:iì-
*o durili:ic 1 a 1.5 li;i,se.q à ieri;pc:.;ri,-i i.:r. de 20 a
ilo" C.'

7) Tr'asfeStir a ,tôsto il.irâ rìLllro br'rii;
8) Adiçionar 1Írrorr-l': rjE tl:rii.ro e,jÌÍ;vit ao

á!c*ol dilrente 4 s:::tr,lrrl ir l, ì;,f í r.a.i,.ir:- r,r,lj:eíjte,.
9) Cll*car riur*atr: 4B l:r,,.il,s cm cÊ.ir:ara íriá

a 1" C n:ra facìlitay a clanfir:;çiicl'!lìì lf;1t""" ^
crara d* o,'", s*,*ri,;i "-,i-ilï;ï; ;Ïï;ï*''' '-*11.) Ìi'rv"ìliecer Ílurtrt.t iì ,ri-i--s r.ìll rcc;li-
cnte de n:a1{eira ç:lrtr adeuir o *i:li;clrietr..

í^\ HtJl i..iìgtrf i.: l;l'.

##ffigffiA ffiffiHffiffi&$

A ì,ntrodztçã,ú do

& segundü reuolugã,o
p{:lG €sp(cit kun':+ns

tór'íca; e carc€s,tlande

n'izaçã,0 püstarit d,a

De <Seieções

i;rr:u Cs leite fod

al'imentar teita
gv1. ty;,!.t: çatt h'iy
ô fase de orga-
socËedade.
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,4, criaçã,o ile pcines, ë no Brasil,
pouco uísatla, 'pelos lauradores. Isto, taluea,
seia por ïafìa d,e hd,bito, au, porque nern
Eenl,'pre, f ard, 1u,m aurnemia sensíuel ewt surs
econanztas. .&fas, se rsísseruar-mos a.s defe-
sãs enigídas I) ü r #, a 'm*,nutençõ,a dássas
uniznais, ueremas E14a e, praduçã.a paï !te-
quetb.r qu,e seia representa 'l,ucro, visto nã,o

d,epend,er d,e grande sarnü no preparo do
umbiê,nte q1Ã e muitas aê,ses é leito pela
propria natureza. Não requer tanto cuida-
d,o cottto qwalquer outro an'imal datn{stico,

Quantas pessóas hó", que por uíuerem
enx ?"ana,s rnui,to atasí,adas de 'pra'i*s ou
d,tt rias ptscicâsos 3?{ïss yn'I (xnos sew sabo-
';'{üre'tn, u'nn pei,xe lrâseo, possui,ndo rn,zei,-

t:* 'aê.aes óti,mas laceis gtara esta eriação,
d,e ond,e Ttoderia tirar de uea em quando
ÌtïtzíJ b6a quuntddade dê,sse sabaroeo e nu-
{,;i,tiua alirnento, pÕr 'taa'ino prêço.

A cri,açã,o cla pe'ires ë,, alëm de tudo,
u,^m. p.tpsrle, pais, sàbemos que a, pescaria
'é apreeíad,a por tad*s, c0m espeeial,idad.e
plrít àrS'ueles gue os tênz em seus tanques
anda foram gu*rdad,os,

Pc'lle-se ï'nesm0 aiirmar que 90%
cÌas 1-,*,:lìedacles rurais pcss$elïr peciu{inãs
d,r,:as qr-ic 'qerveún para ôi-;se fi:ii, e que
rrruil,*s ';ôsr,l sãc in*prov*itfav*is para &

a,qriruÌ.tur,:i, e ató m*$üìü pera ::astagenl
ooü3ü so.:jrtm.' vales est,r'ei.tas e rnuito hú-
midos quasi si]*ìpïe cci-;ertos cçm t*búas,'
l*gôas ou Ìugares qÌre f i c a. m durants
parte do ânü c o *3 águas ern poçe.das e
tambónr. repreËâs feitas parâ, ir:cntagem
de nnáquinas. Nc* dois primeircs etlËoe,
dec/emrs ef*tú*r n lin:pesa e*rnpl*ta do
lacai, listo é, retirar tôrìa a, r'egetação,
{lrra*car üs toe os e rqinüvtr BS per}r'as
irrcrlores, cÕln o fim rÌe facilitsr a pes-
c;aria eosr rârle e eribar que e ágila fi-
que irnprópria ïl&ïa & vicla doe ;:*!xee
pale ilecpmposiçã<l da mstéria crp4$,niria,
{i que cïiemamrs dgua podre. Neeles ia'
r:ais, f:lzen'los entrar d,gua cÌr: rios, rir'tclic,s
t::.' riàisce$t€s em qit*nti*'lecÌs stìficiêlt+:
:riìï;ì ã'fi{ì,ntgr o tanque chr*io e o rcstant0
$i; ;i g u a í:,:i:*ndri egcorïer FaÌ' fóra do

É um êrro ruPor que o filho 6 ohomlm'
ou é osuperiop aos outros porqoo é valen-
tão na biisa, ehefe nas brincadeiras de cban'
didosr, nabc gíria e deeaforos' EssÉn "superi-
oridader, se clogiada poloe pais, fará ds cri'
ançâ uma pessoa do atitudes indelicadas,
$empre com preocupSçÍo dË domiriar os ou'
tros pela violência - o quo lhe- criará um

ambiórtc dongrrdóvll am qualquer lugar
onde viva, Contribua prri quq seu fiÌho
possa viver num smbiento dc f,mizade e ca

maradagem, não lhe ectimulando as v8.ì'n
tias, nem as brincadeiras gra.tneiras"

SNES.

Ãaauraffi&Ía.. .

'Frs.Ç* de O CUÏ'TMDORD seil

sulil?:ar da lau,sura corn ü,Penüs

*"""""."..:::,::::-::Í,.:,:****ú!üru!*}3!u!Eg6

clirrs a,rmas realmentç efiça.aes no combate

ao *,n'rs,relão.' um& evlta a dies,emínação do

verme e o outro evita a in{estação do indi'

víduo. () tratamento medic:tmentaso é arma

de segundo pÌano, porqtte scm as cluas pri-

meiras o problerna sem pre recotnrçe.

(SPES de S. Paulo/.

tanque coïno tamh'6ra devernos Õ"'itriL que
êste seja aüingido pelas enxuirs,. ü:l r "

Vanr*s, portàntÕ, apraveitarinteli-
genternente, mais êsses periaqus cle riüssn$
eolf-rnias, intvcrJusinCo aÍ peixr:s qurl ïi{}:ì
darão grande i;,r*vaiío aìér,; d a s ll'-';::,.s

agradávei. que a pescaria nüs prorsrcic-
Tlq

Criar peixes, é apenas ttm passatempo que
ao inv{e cle Eer dispendio-eo é luerativo' o qt1€

não aeontece corn qualquer outr* divertirnert*.

sapato
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3-rl^ê^ Ct .il^+-lr:,., d; l, ,:,::jr:_, ;--.g:;,;, ="r;,grancle salleiação afirmar, quo até ugàr* o fizemosnum ritmo ascendente, em voluml e eficiêncii,
só ru.perado pela Escola Superie r de Agricultura
de Viçosa.

- Algrrmas oscilações na frequênciá não signi-
ficam. desânimo, mai sim, atguma ãcornêociu im.pedrt,tva, como_ & colheita do ea[é, as chuvas, a
broca, ets. visfo coino, a'muiciriâ]doj fr.quuot"-
d9r.es d,a "Sernansrr são os próprioa aooo, e ope-
rarroõ d0 suar proprieclades rurais e quando êles
saem do.cas&, o scrvigo para.

\rej*moe em numeros, o que foi realizado
nocte deeênio:

1.- Sômanao êrn 1947, cr)m 2S6 ijsÉeü&d2." $ ) 1949, ) Aü5' ;-
$.ar)1949,>52ô
4.'>rlg5o,r5gB
5.alr1g5l;;.4Zg
$'at>Ig52rE4ao!
7.N , > lgSB; , Bl0 ,
8.">'1954;,507
9.4')1955; r700)

Lo.n>>1956,"aÈl
Total - decênio 4 650 )

Além da .Semana do Lavradoyr, que 6 o
ggrtagre principal, rea!izamos conjuntrmento a
L5.".Exposição de h{ilho e Outros prorÌutos da
Regiõo, a 7.' Semana RuraÌ f*mioin-q 8." Ex-posição de Café e a Semana ,Ìo l,ovÃàorzinho.

Nãer podíamos ambiciou", rnoior-iÃquência,
mesmo porque não tínhamos maie alojamento, nem
megmo um colchão de sobra.

Os dormitórioE dos alunos, o prédio dc r.st:r-giárior, â enfermaria, as ealas ãu ãriu, u mssmo
os correCorer, ficaram abarrotadr,rs.
- lVluitoe lavradores e fazendeiros coneeitua-dos e abest,rdo-r, dormiram u, .oi.f,o.* eetencÌi-oos no enão, democràticamente ao lado dos ruo-destos "meieiros't.

Se neste âno. como nn9 anos p:rssados, &schrrvas enr tôrno d* município e dà h.coia, ngoì.i'niíasssm a &liuôoe:&...a;olteríanú nüidc. atr.j rr a todos.

_Ii_,irto nãó foi 'iior faÌta dó' oiganizaçe.r.
1{:rtricnlanros cronologicamente tiics as pe-rliilos, rn:rs,.esgotados on praros e aF vagas; con-

tinuarr.r. .'r, clilgar erlrta.r e' telegramar reiardados,rie_p':,iidos, sem- que tenhanroï toÀpo pon* ,*r-pünder recusando.

. , Atf üí{orâr umÈ sern&lo rìepois, reeeberncin
alnüc, algumâq eiìrtes atrazadns, e os signut,úriosvieram e foram ìospedados, onqtianto nirïror, 

"o*lìlgâre: rescrvérdoB, não pud*ram corÌlparecer.
- r&rnbém nÃo tivemos aturistas, ou pesgoâs

desinie-ressarì-na na aprendizag*;, À; vê-sis até deproÍls:ões difcreirtes,

Todcrs ee frsquentadoreo, eram hemenr ,il.e
rug,:16 Eglicjadàs e . frontop tisngdaç pelo sol aben-
goado doc campos.

Os nossoe páteos viverem eheios com o re.
boliço dos csminhÕrrs, eamionetes. ô*ibus e ofur-
récasu,' e tambdrn de ceirç* de clnsns, rjns *u.iç-
ridades e áltos comerei$ntes {ie eai'i, r1u; vierau
eoÌidarizar-se com oe valentes l*vradoris.

Foram dedas g8 aulas, romatdo um total
de 2450 pres€ngÂs

Servirâm-se 1890 refeições principais (almo-
ços e jautares), não se contando os,aafés e lanches.

O lnstituto Brasileiro clo Café., por influên-
cia do seu ilustre Diretor Sr. Nalson tr{elo, insta-
ìou um serviço de cafezinho, bebida exirictsmente
mole,_o qual chegou a servir 3.000 xíeareç por
dia. Este eerviço foi apreçiadíasimo peìos frequen-
tadores o mesmo peio Governador e demais âltas
autoridades.

Cinco noites foram ocupadas, das iB às 2tr
horas, com palestras, cÌebate; b cinema edueativo,
com o auditório sompre cheio e üestro *uperÌo-
tado.

Também houve música nos intervalos, exe-
cutada pela uJazz Lôvor, o melhor conjunío do
Norte do Esündo, não do profissionais, mao, com-
porto pelos filhos do Sr. Hilário Lôvo, fazendeiro,
proprietário da Fazeuda Fartura, uma das lnelho-
ros do urunicípio de Colatins. Tocloc êsses músi-
cos trabaÌh&m no camoo e tem as mãos calejadaa.

-O ponto culminante da usemana, foi, ssm
dúvida, o grande ccnclave do cli,r g. quinra-feira,
no salão nobre da E*coìa, presidido pólrrs ilxrrras.
Srs. Dr. I-rgncisco Lncerdá de Aguirar, Governa-
dor do Estado e Dr. Os.waldo Zan-elio, Seeretário
da Agricultua, tornando pârtê na mcsa, o Dr.
Nelson_l\tello, diretor do lactituto Brasileir"i, do
Caaié, Dr, Âlarico LÍrio, Chcfo do Escritório doI.B.C. em Vitória, o reprcrentante do Dr" New_
ton Beleza,. Su-perintendento do INnejno Agrícola
a Veterinário do I\{inistério da Ágrieultura c Dr.
Oswsldo Medrado, I)iretor da Comìrsao Brasilei_
1a {g ldqcação das Populações Rurais; Deputa-
do l'rederico Pretti: Prefeito Frederieo GiuËerti:
Oe Srs. OtacÍIio Cóser, membron da ï)iretoriado
Centro clo Cnrnérei4 do Café em \iitória. o Dr...
rerlator do uDiárioide Vitó;i$, Frei"ClJnrbim de
Sortino, vigário da Pnroquis de Santa Tere,oe.

Estavam ainda rentadns no vssto auditório
e de pé pelos eorredares, cêrca de ?00 p.ruo*g,
enlre comereiantes de eafé, eafeicrrltcre, à !uvr*-
clores,^presentes à 10." Semana do Iravrador.

Êste e*ncÌnve virolr e,epeeialniente o lança-
mento d* carnpani:a do* caí6s finon no Espiríto
$:l nto

I'aCaranr nruitos orsdclres, havendo intenso
d.e.baje sobre o p:ilpitante Íìr r Lriìto, entre as auto-
rtdadeS got'ernameDtals, r:s exl,ortacJcreF, os eo-

Continua aç iario



O CULTIVADOR,

msrciântes c os câfeicultores.
Itrncemaran os trabalhos o Secrctá,rio Os-

waido Zanello e o Governador Lacerde do Aguiar,
com o lançamento também, pcla segunda vê2, no
Irstado, da Associagão Cos lavradores do EspÍrito
õantc, nora iusi;ituigão dertina,ia a resolver dç-
finitivamente os graves problemas da agricultura
do Espirito Santo.

Coruo so sabe, o Espírito Santo, nestes úl'
timos 40 anos, tem exportado quasi exclusiva-
mente o café 7-8, produto interior, condenacÌo a
sair do mercado dendrc de 3 ou 4 anos, devido
à superprodução mttudial desse produto, s€gura'
mente esperaela para 1960.

É pois, imprescíodivel e inadiável, a melho.
ria do tipo, mesmo porque, o café é o produto
básiço dâ'ecouÒmia do Espirito Santo. Se êlo per-
der o mercado, o Estado abrirá falêneia,

Reputamos portânto, a assembléia do dia 9,
o aqontecimento mais iu.rportanto e memorável,
jaruais super*clo no Espírito Santo, sôbre proble'
rnas do eafé, visto eomo a,pezer, de muito ter-se
feito sôbre o assuuto â,nteriormente, pârece Eer
inédito o fato de enfrentarem-se lormalmente pa.
ra tal debate, o Gor'êrqo do Estado, o Instituto
Brasiieiro do Café, os oGonerais do Café, personi-
fiaadoc nos exportadores de café de Yitória, e os
*Soldados do Caiér nâ pcssoa dos cafeicultorer.
Áuguramos, como foi dito em plenário, que o debatido,
afirmado, osclarecido e prometido, não ,fique norto . no
ealâo, ou arlormeciclo nos arquivos e rnemórias, mas, se am-
plie, se divulgue e se exccute por tôdas as autoridades alÍ
presentes, pâr& umn verdadeira aalvaçío do abismo em que
o Estado se arremesss,

Écos das Expns!çses

As exposições, êste ano, instalatlas'no salão novo da
sala em eonstriição, t-iveram um êxit'o e um brilho que su-
perarâm tôdas as outres. Não íoi -*ó devido à amplitude do
se!ão, que permii;iu se fizesse uma locaÌização mals genero-
sa e arlequacla dos diversos siands e dc,s diversas classes
de prorìutos.

ìj qlro u liiffeiL'o c a qunldade das amostras estive-
rara gcifla d.ls rl:'mris art,,s.

Foram espo;tas 1.3Íü smlstlns iìr,s rìivorsos produ-
tos, corno rnilho, f.:i:ão, iirrcz, b:rt:ltrr:. rns,nt.liocas, açúcar,
r:rpaduras, clôces, fa.iinhas., sâl-.iJrs, vln-hos, agu*l'de*te, ar-
tefatos ruraie, frr,itas, ver';ìriiâs, ete.

A Exposição de Üafé, receÌreu 7C amostras .,de 30
quilos eads,.uma, .Jentre as qriais 4 icram cìassilicadas pe.
lo IIJC cono tipc 4, bebida rnrie, o que reprerenta já os
primeìros lorilce da camper.ira d:,g crliée i'iros, como íam-
bém umr prova do qire iürnc:i dlto seni:rc: ü EspÍrito San-
to pode prociuzir cn;i; Íitros ìr' i'; ç : +rg'' Lfiritas olit:â!ì am],:ï rs ie c ri.j-. ïffr.,m bem classifi-
caclris ncs tipn.4, i. S e 7, a';'.r l--i,Ì:i,l:l ri:itia ou Rio.

I',lram tïirír'il'rii.los prêmios lo vrilor íotiri ie ÇrS.",
12S,350,0í1, rs*im crigirarÌt's:

(Jft rfr rlo

ïrstituto Brasileir dc Café Cr$ ?0.000100
Cerrtro do Comércio de C:iïé de Vitór'ia 20.00t,00
Govêrno do Esiado do Ë-spÍriio Sanlo 20.000,00
Centro Co Comórcio de Café de Paranoguá, l'l 0C0,C0
Comissão Brasiìeira rÌe Eriuc. Rur:rl da SEAV-Rio 20.000,f]0
Ranco de Créclito ÂgrícoÌn do llsoírito Santo 2.C00,C0
Prefeitrira Mrrnicip*ì <ìc Santa Teresa 2.350,00
IJrcóla Agrotécuica tlc Snnta X'eresa 1õ.0C0'00
Sup..:rintc,r:t1ência do ïJnsino rlgrí0" e Veterinúrio 15.C00'{10

'Ictrl,. . Crg rZe^3íC,fi0

Cumprimos o sagrado dever de declarar que or qÌraó
tro primeirae ofertas desta lista, Íoram mais devides aos
csfoiços do ilustre e dinâmico Dr. Nelson Melo, mui digno
dirctor do Instituto Brasileiro do Café, do que do rosso.

Êsüe homem, foi a mole mestra dq grande êxito, não
çó dos resultados da Exposição do Café, como principal'
mente, do grande eonelave do langamento da campanha
dos cafés finos no -ujepÍrito Santo.

Praza a Deus que êsse enúusiasmo e dinamismo
continuem a fazer sentir-se noã nossos meios cafeeiros' pa'
ra que po$sn manter-se s€guro o maior produto do EspÍri'
to Santo, que é o café.

Devemos também, consignar aqui, um voto de lou'
vor e de agradecimento, ao Dr. Âlaôr Fe-rreiia da Silva
Pinto, agrôãomo do Instituto Brasileiro do Café sedisdo
neste'MìrnicÍpio, o qual secundou o Dr' Nelson Meìlo,
nos esforços ierÀ a oiganização e o êxito obtido peia Ex'
posiçã,o áo Café e pelo rgrende cooclave do ,Lançamento
ãos cafés finot no Eetado.

Por falor em campenha dos cafée finoa, é nbseo de-
rer reeordar aqui o nome do Dr. Benvindo Novais, o pi'
oneiro e batahàdor incansável desea campanh* nestes últi-
mos 30 ânos, que, como agrônorno eepecializadc uo nseunto.
fitho clo Estado, Bempre preieriu estar no torrão cornan-
dando essa luta,' que poderia ter sido vitorioss se não íosse
a resistêucia das classes comerciais.

X q&rc*rÈ&Lgltr!Bcl&r.-&..sl.9e'rl8,
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EXPEDIENTE

"O CULTIVÂDOR" ê um" órgão de dí-
uulgctçõ"a m,6nsol ile 'ensinamentos c noticias
aóbre e Agrieultura, Pecudria ç Indít'straas Ru-
r@is.

Dìestdnad,o a alnnder ôs classes prod.uto-
res do Estad,o do Espirito Santo, eonstítue por

el ussim dizer o traço d,a uniõo quc a,s liga à,

{ .Sscolo Agrotêcníca do "Espirito Santo".

* Sõc seas colaborud,aras ts proj€ssor€s €

fi Jtmciondriat desto Ercolo.

S "O CULTIVADOR" 6cêita,rd com sotis-

3 Jaçao as coneultac doa laaradoro. e de tôdaa aa

T pessóos intcrasssdas na mdgno probls?n$' de
'l pr'r.rJriçôo.
,9i'.ì , ^õÂ ô^ ^^tt -{ssinatura Anuai - CRS ?0'00'

'.{ coRRESPoNDÊì{clÂ

4 Redaçlo de "O CULTIVADOR"
rj l-:.scoìa Àgrotéenicii
-I ^_ - --:i Sdo Jodo de Pctrópolir
'4 Eet$.lo tlo Fspirito Santo-r __ .-_
#:F.r$Ëa'ïFFlÍÊ!ËÌtr4ff
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. O &Iinistério da Agricultura, prosseg,:iado
no louvá,vel inrúito de cànquistaì ; ;;ãì" cto ele-ro católico ern benefício cla eÌevaçac ão rívei de
:lt1,d"t, populações rurais, *pron"ltuu a oporru,
lilldu da^preseüça de quasi todo o bispado bra-
*ii"no Congresso Eucaríctico tsternrcionaì, noftro de JaneÌro para reuní-los em estudc,s da sifu-ação e doe meios de resoìvê_la.

- A reunião teve lugar no auclitório do Servi-
ço,de rnfornação agricõla a" úiìir1orìã da Agri-cultura.

_ O i\{inisüro da Agricultura, disse cìa <sal,is.
faç6o em roceber os arãebispo, ó üirlr". que eü_prestrm ao I\,Iinisterio da Agriculturn 

" Ë, rtr"t"a.o,Brasii, a sna inprescindirïel ,"ir-Uoroç_o Da as-slsreocliì ao trabslhsclor rura!, aÍim de que â vi_da ns interior, meìhore um pouco$.

^.._,_,S-lljuutc-u. 
a importnrrtia cÌo vigária, eorno pa,iesplnt,ual e orientetlor dar nopuleções do cârrrpí]r

u,centurrnCo 
^qrìe 

os padre s pocìeraá exercer útrl eetrclente infÌuência, no ntelhorameeto Cas ativi-('tìrles âgiÍcolas, E Afirmou: *É r,,rrn grr,tid(.Ft.a-
eeï: g{e, neste momento, repre*er:tanào o pcder
Fubiico, procl,arno o rnérito *o ,u*urCoie católieon* assistôncia ao trabalharior RureL".

Vário.q diretqrres cìo 1{iriistério. manifesta-
ïs,m-së, caiÌa urrl ,oôbre as i:ceuliariclades dos srusiit.:ürêÈ.

ï*nbárn várics. Frelados preseütes, rJeram
i::li's,i,rior.rneç.Ò:rs sôbre os tr*b*lÌias que já ,.,em
r'::ìlii:ìuü.; eirr neneiício do lal,rador,

ilotre ouiras coitsas, o },íinistro cfer,r.ceu apoe*ibilictaCe da reaiíeaçã; de- ;;;;r;u,,:e''.r,t*o,er,
iì*ra grs.irí:otes, no Centra de Tieícnmr.rtos rjirIì'azel4* !pan**a, no lJsíndo rie S*s'Éìr-rtç.

- ê.!íár, no nicrnclntÒ eln qÌ e enrrsverncs ç*1ariinllar, já fei :,r.aiiundc r.irr ,i,r* ,-f*riAo,.0,,,r."*,
r,;"* só n,'fisíì fiìzli):lr.,4oiÌ_1o níà H--,:nrÌa. lirr"ionïi
d*â1;ricuìdur;r, Qtiiônretro 47, *on" ,o;-udora frc-riirên*ia de saeercì$ies.

É corr:L rnninr o:etisfaçËo, que ar,slstir::rr:l
ê.sge* crrcontt*.e rábios entre a fgr.;; á cs Fsder*,ì
Públi**^ç e o rcsplelivo ar"arrço'ãiír"", otrnhr*,niÍì.c .1o cempo, s,ssunte qur: vimo* debaüçn.Ìi;
maiÌest*,uoente nçrte mesmÕ iarnal.

, Mais recentemenüe, D. ffekÌer Câmara, che-fe da Oruzada Sao Bebastieo, d.r Bio";;-.Ianeiro,cn benefÍcio dos faveladçs,'ehafisu ür:: grenci*

eonclave em Campina Grande, paraiba, outro em
Diamaatiua, l,{inas e outro a realizar,se em Cam-
palha, t;rmbém em .\Xinas, tcdos regionâis, com
a pr.eiqerìça, dos birpos respectivos.

l'anrbén: estão progranoadas cutras reuniões
no vaìe do Rrl Dôce, no val.e d.o Paraiba e na
Baixada Flumiuense.

Esfa grande atividade no intericr do Bra-sil, é porque como di:se D. Helder Câmara: *A
Cruzaela São Sebastião, uão está a braços ecnr
um problema loeal, mas nacionalr,. Sua- missâo,
não é só construir câseÊ pera os favelados! t4.re
também inf luir com o auxíiio do eloro no ili.r.rior,
para â fixação do lavrador no ca.ït:rpo) evitando
assim o êxodo, auuar:ntando a produçâo e dLrdo
D('ìï-talìto urne soÌ,,ç:rio, nã0 eie Ërlrergê$cia, ní:as
dufinitiva, a probìer,:a tão grave.

Entre os.bispos prr:sentes à reunião doRio
de Jânciro, anotam,ts os seguiutes..

_ D José Delgado, Aroebirpo de S. Luis; ï).
,Iosé Nowton, Ârcebispo de Djan:nltita; D. /rfi-
Ét_uel CoroÌli, Frelado de Brage*çat -I] {.ti:rrïcs Cr,ê-
tho, Bispo Âuxiliar de Niteioi; I . .I, ,ó T'i,r:ir,rie,-
r'.tú ;la Fiota, Bispo de Sobra]; D I t: r , i,:-
Birpc * Ci:ritiba; D. Clar-rdio Ci:iiì:g l. .c Ce
l?as*o l'lndo,' D. fnocêncio Engelkeì Bispri rie
C*mpanha; D. João cle SouzaLiúa, Bispc'tle $.
João <ìa !íata; 1), Ir'ernando Gomes, Éispo cÀo
Ar:rcajú; D, FeÌício cle Vaeeoncelos, B!spc de Fe-
nr-,Jo; Tr-. Âr'ç!ar Brandão, Biep,o tie petro!ìta; I).
Â4selmc Pietrulla, Bì;po de Oarnf,irra Grande;D"
i:ìirgônio S*/les, Rispo Âuxiiiar de Ìrïaiai: D. Eìì-
:rri Ì'lenCrs, Iìisno rÌr: Ìúossoró; D. Otávio Agui-
rr, Bispo ÂrixiÌiar ,Je S" Lriíz; D. João l,f unia,
8is;:o da Bnrra e D. José'lávcra. Biopo Auxili.
ar do Eio de Jrrneiro.

Pedinros a D*us qun rbr-.cçôe essa grenCe
r:amprirhn rìl ",:.i;:nç:1o, nmp:rr.l.rÌa r elc,r clS16, o1ir,,
rÌe ciue <n 7ü(i/s cìo ;inpullr,ç,{o braiiiieirn,. ciüe se
l:Ìl:ì na zoiia rrlral. trabaibl,::rÌo pcls grandera do
]Jlii.*iJ, posÊe gozar dent:'o r in brrve rx*ihçr vid*.

*ruiltsrtülIrì3,Í,tí: 
'r:rrienrl!Dr:! niìrrtíít{rtt!txs!ililgft1trifi!FtIotrrElxtíü!tailnufl!:f

:::*_:_:,*__: Õ CULTìVA I-\{.iË

Êsrn JoRl{AL FOI C{_}]1,ïPO$TC ,J

TMPRESË,3 NÀS OFIÜÌI.I.I,S *RÃFi{I,,I S]

DÂ lrsccï,rl Á'lt.roTÊchlïc.a. 
'il 

grÌ{ïÀ
T õ1Ìil3"4"

F ã ïF*;f.
*ruik l';' ' '":.Bs - - '.
lÉËE Ë wffi$ffi



O CULTTVADOR I
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Estamçs no rnôs d* f*go! lVIês iris-

6e e enfumaçado, cienunciauda o esfor'ço
aegaüivo do lavrador, efil tìe:t':uir a terrrl,
grera oì:ter de[a, uns n:i::iguaius B&cü,i üe
rniì"hu! A :n:ltéria orgâ*ica, o hu:nus, r:

aacío, üs inicro-org*rii:.rì:ce c{u€ â rnãe
n:ì,íurrlaà acuinui,.:u no sci* ciur:;ttíe a;:,--'s

e â,rìüs, gsvà9-se ein furn:eçd, qil8 emi:a-
çâ Õ próp:-io sol, par*, niiíì{-?& mais voi-
t*,r, & não s*r cürn ú esfi;rço tenas eJe

ci:br*s agri*';ìt,ores imais i,rrevirïêntes. tarn-"í:óin ciur*nie anos e zin{rs, para lei;lcol-
poiá-lcs, pür rneio d e arÌubação verde,
orgâ*ica e nítrica, à custa de muito
t,rai:;iliio e n:uits dinhriro

Não é exagôro, coÍï:païâr-se c l:r,vre,-
dcr que queii*a a palbaCa, con; o ce-
bôcio vadia, que derruba o jeqLritih'á
fieiicloso e hereúleo. pare, tirar o ninho
dir, uyussú e,u a parasit'.l, encravâdos lá
nas griinpas.

C*mp*re-se tamhém c queimarior de
Jralhadas, cúm (o Ìadrão, q u,e earregü,
*;'*,jo o qïle agr-:.enta nas e*stas e atêia
f o;5o iio :'esio >, !

. í:jie er:e,:i;rvi{ra e lasca f*g;* no c&-
3,riin e na fliÀïlÊ, rÌe iniihr-r, par:a vêr in-
$aí]r-1,1ìi*iìiiì, cü:iio ee fôsr,i{ lìïr-ì verriaelei-
l'il ior.ãc{},:r ieri'x li:r;p*,. ir:síq:!s.Cãàn varri-
ri:1, l;avad?1 e ... einp+irie,;1,-!2., !:iurjicki poi:
umâ ou outra cóva ue mii/ao nrais bo-
nìta, sôi:re a cinaa Clrs c{}iváras.

*n*,rn,nr,rr"uoornrrr,ÈtúEírçis!ftuetffirÈ!:tafi]flrôtitã:!!8q!!ârsl!iãsitwsllfitwriã{{4@w

A aliinnnt*çãr deer*sgrucla é umn, rÌas

várirs *atï€irs da gc:'cìi.lre eïeese!vc. *! gor-

cÌur* quo sç aeLrr*ïin no çrgr:nieno, aléin

Ca s*r 1:Ôso mcrt,o, e;;igr m*ior eeiôiç* eio

ccraçâo e flreriirpõe ao Ciab4tes e a l'áii:rs

critras d.ce*çan.

O lavrador é um ladrão . : de ei
mesmo. -nãr, fi** setiçfeitc eom a devas-
tação de suâ pr'çIJrieriarÌe pelas enxurra-
das, o que êie ffresllfto ajutla, planüando
o caíé, o milho, a mendio€e e tudo, €o-
leirado morrô abaixo, Í)era que & enxur-
reds não encontre uiuito obstásuÌo ns
sll& fains devastadora.

De nada d,dianta guard,ar o"dinheiro
d,entro d,a cs,nastr:;. a, setc chaues. cjsbctlr'{;
ds, c&?rÍi7, trg,ncr.nd,o as portas e past'-tndo
cã.es ferozes'no terce'i,'ro.

Enqu*nto faz isto, dabru,ça-se na ia-
nele, evn d,ías de chuuas fortes e cs"qasúe

ca'!.mamente a ladra-en'ïurra.d,a, tn5üürei'dü
de terra g*rd,ü, descer'"do e t'ranspondu as

día'isas de sua proprieaade, scnf impedí'la,
sern dür um tiro, sem dar pürte à' políciu.".

S,i a 'plants, 'ínconseiênte e impatente,
é que ua'i deseobr'ír o roubo,.porque, lan'
çarttla surrs rç,izes pelo ckão afóra, nada
e'ncc'it,ira pa,f6, comp-r, porque & enfiurrad,ü'
rçui;ç'u tud,o e a própri'o dano quei,mou o

resto.

rmrgsntíktrgË3srt*Ês*trffil*ffifrlrs![,]!t;ilÊtitiiiiÍll3!t(ffi,,'",'.,"*t*'1;i

ü aç* é um dcn nigis ricos alirnentos

i.JcÈtss à nos.a eiis;:ilsiçãr:. Contem Ftoteír'a
tle prir::eira qualic!a';ie, gorrÌuras fàeiiu:ente

abrsriiveiso vitr*minae e seìs nliüerain O que

lhe falta pare ser pràticamente tlra alinie;n'

to cosrüleio *- hicìratos de earll*nr: * i:ode

ser cb'r,id,: e*nt dila*: fntk+s d": Fão'

ï)e uSi;l.t:rjã** Â6rít:-+lrrs>, n'u Í1S

u:-ïf#;.#:,;F çx,, w&*b

-L,i',i.' ;í)ÇüeS À[i'lr]ti:ìS, i.' : iÏ
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llRATOg CULUP"AïS:.São as capinan. quepodem ser feitaç ecra 

.o culliyador ou'ã*pirradr,i^ra, !)ÌIxi.idx a birrro, atê ttue 
". g*ll;, Jìr", *,.* uatra:rulhar n,iÕ serv;ço. o al_*riï,ï;i;;_ srrmprecstar Jim;;o, prin.Jipalmcntc rür puursipos 4 a.6ilaéses de i'ì,rdo, urè qu" Ote cunro'à^ïrï,lnoo o ir,-peç& o desen..,:trr-inie

a o' aui * o, ã 
j ;,; ;# : ï " jï,,1ï,i, 

; ,r,ï.ï' ï'J, 
j 

;: ljdifÍcil -sem_ qrrebrarem -se c,s gaìLr,o.CoLHErra: A colhei?ã;-;;;" já dissemos,é Íeita coufcrme as varjedadá, u à 
,lÌiu,a, 

cle gmêses_a 2 anos de Ídade.
_ Nas terras macias, a colheita faz_se até àmão, arr&ncando-se os pés oo;;;"r;;ães tôdas.Nos terrenos mais aur"ã, u-ãth;;u';;;" serfei-ta eom a,rado ou o arrareacìo. a* titJos, pr!n-cipalmente se ae raízes toru*-àÀìiJ"iï* a rrrrri_cação de fârinha. nas fazendo Ããì"q". ï-r*m que-bradas e esfolaCas.

."* **,,J'iì,rlil1 *.ru, devem ser arrancados à noão,

t- S.O S : oDesde sun. exìstêrìcis. é usa{Ìü eoms r,/i-m-ento, e::rbora. sejam desconhe,,irì.rs peìa maioría, su:\s ver_crârte*ar pr"opricdades. o, 1,.'n *..iã,'. i;;;;l;;;; ind.stria-lrzeçflo, nbjoiivaldo ior
,. . q* ïilï';ïï;ïï,ïff,i ï'fiïãï;].";ïiì;lll;:oà, tanio na suâ cuitura como $a sua indnstriaiização.

Também no Pará, são famosos os pratos de peixe epato no otucupír.

A fariaha de mandioca do pará, chama_se ufarinha-
dáguao: CoJocam-se as raízes d""úhÀil;ããà 

"órr"gor,por aÌguns dios, até soltarem-se as cascaã. Tiram.se então
:1tT^:ur:.^..,,,desmancha-se a, massâ branca q"" e u.pru*l-câ ÌÌos <frpitÍsr e torra-se, ou simplesmente, seca.ae ao sol.

,^^^_._ï,u..u 
finalizar, damos abaixo, dois quadros, escrupu-losamente organizados peÌo nosso conselheiro Alvaro Gime-

n^es, mostÌando os gastos culturais e industriais, assim co_mo 06 lUCrOS.

D'lDos so'Rt cuLTt'RA t cor,ï{El?a DE MANDI'. L EM
Ç{ -E!-LL !gsi{$êçê,_ rIIq sA PÊ :*:___ë9lqggttge__ __ [ ffi="

ircrçrcia. , .Door"rr*,,,oto. il crS 2oo co ll

^\ract,r.e.:-.::...:,"' Ìl tüco,oo 1l

(-tr,,.t...,-o,- ':"' ll t.20ü,00 ll

C'",riibs're à Safir,";i

:1il;;f ,i;;'.';1ï1,1;;,^l;bi,',;';;, i" .: i, +liï{ ,

:l,ci)íì i.: an n,,,u ri;';'cr$ ô,;0 :;;, ;i:: ,,, ,,3{}0,c0 ji a,u 14.4ü0,eü

(lrtrtr: tie 2i.ü00 K,ìe l.?gndicca a (li$ í1,;ü, ll CrS 1.{.+0ü 0ü
ï-:,:::*:::".,'?-ï1.!i0 S q:^nli*. 'J ri,r,;" r1 2.400 u0Ïï,:,1,ï:,llj iâïl d- ì+ cõa'x'ï'o,ïo'i'll. I ã:;ili iH

"ii

ConheciCa de Norte a Sul, é
sileirO, pu,to muibr: :r.;:;r.eciado. Nr
forma de purêes e Ízr'lrfas.. na do
rinha pr"pr;aL;enle dita.

Continuação da páginâ B

;:a aìiarentação do bra-
nssa do r.ir:o, entrâ em
pobre ern forma de fa-

ou esquina das

Usa-se o aipim, sirr;:i::..melte cozido orÈ.assado, com
ou sem manteiÊi-r,, para subsl,ituir o pão. Do polvilho, {az_
se o Ìamoso be:jú com côco ç a tapióca. Da massa fermen-fÌdâ Ìabirca.se o íl,.rrl e a oiiquírao, esta última já, fabri-
cada peÌos indígenas.

A ola;pa, é prodrrto adicionado ao trigo para fabri_
caçã.o do pão.

. _ . O polvilho ou Íécuìa, bem feito, em grandes quan_
tidades, pode ser exportado.

No Pará, a merenda é o oTacacá,, uristura da oGo-
rna) ou mingáu ralo de polvilho, com o < Tucupi >, água
i:ranca-azuÌada da massa, após a extração ao pãÍoijflo, tã"i-perado coin sal,-pimenta, óamarão e lambú ï serviáo ,rac
tradicionais ucúias> envernizadas.

sta mer.ende, é scrvida nos <cantosr
ruas, de 12 às 14 lìoras.

TOTAL DA *psgpEsÂ"... : :.. : 
"..

le$ rnit ft aaü K de far;oha";"C.$1,ô0;" fr 2+.:tl'i,s0
{ [ì ;5 . ^00 í,0
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TOP"TA DE BACALFTAU

Põe-se de môlho o bacalhau, depois de fer-
vido e tirados t.'s espinhrrsl 6 :.:rìâ,-d€ .rra máqtiina.

h{isiuram.se ao bacaihau 6 ovos, temirero
verile, ceboÌa bem fina, pimenia ,ìo l.eino, iìzÉ:ri.j!
3 coiircres parnesâo, -[ xícara de iertc, 1 cothqr
de trigo e por últirno as cìaras ern neve.

Leva"se ao fôrno em fôrma pirex forrt<ra
com pó cle rôsca.

ROSCA A}4trRiCANA FRITA

150 grarnas de açúcar, I coiher de mantei-
ga,, 1 pitaria cle sal, 1 ol'o, 1 xícara Ce leite, B U2it farinha de trigo, 1 colher de pó roial e nós
tri tlsc::t-i3, se go: tar,

Bata a manteiga para ficar mole. Junte o
açírcar, depois ovos batirir-rs, jun{e aÌternadamen-
e o ieite e os ingredientes sôcos. Junte ca.so ne.

c.'t.rirlc mais farinha d,, trigo r;rra iiar consistên-
eia. dbra â rrtiìss?r tìn,it o rolo *a grossura cle 1
ì,"ii, Iüai:,4tl int:i0i ctotte em...roielas, fazencìo
L:';r; :ìo i.e.rÌíro. Frit,: .inj J.Ì,oÌCura quente até
!r.rílì,r,i i;riÌÍì {-Ìôr dorÌraoâ. vri"l-iio uma só vês.
l',r.',r,,. & esecircr l.ïé seiai. L:in.

PoJvilre c{)nÌ açúe3.r

B:_)1..1 Diì BATATA COt,{ RllcïIii!í, L-::,
TìATAATfT ! TTDÃUâlilaõ tJ

CosiLb,.: ;,s. betrtas ccn sai; depi;is de .co-
zida p:r,+se i;..rr espig*u.ìo*,

Faz'se e !ì'ìi1iìSÍtr com as batatas.'pessado
tuCo, juníe I ovo inbeiro, j. ló'lirer cìe rlanleiga,
L coÌher d* trigo, l" >;ílara de leite e 2 coilier,,'s
clc qucijo

tì e eire io.'

Blerlliarr rlesfredo, refoqrd.r no gzeire com
to i,ts or le rr pêr'os e rtrâ,ssâ dc r,'rinirte. O rechiric
dlr',: e tt:ri: tÌ,rrr;i sêco. f'orrrr,-se u nln {ôiml cle

ÊSIo JoP-NAL FoI CÜ\{PoS.i"o U

IìíPRIìSSO NAS OIITCIN-AÊ] CiìÃiÌiCAS
ì]é" ESC'CL,:." ]\G}ìOTÉCNIC,A. Dtr gA]IïA
'f . :'":. ' \.

pirex com â masra da batata aãs rnuito fina, re-
cheia-se com bacaìhau, e, com o resüente da massal
cobre-se a forma, fazendo por cima, ú('rr.í ri faca,
Ulls Quàuíãdrinhos p;ira enfi;l.rr. C.bre-.c conc
um pouco ele aeeite e leva-se ao t'ôtro.

De aeôrdo com a revista'oConjuntura Eco-
nômica,, pul.rlicada pelo Institudo Brasileiro de Eco-
nonia, o grande incremento observado no consumo
dos cafés africanos se deve ao fato de que os mes
mos são vendidos por baixos pr€ços e ao faio de
que são empregados cada vez em maior quantidade
na fabricação dos cafés solúveìs, os quais estão se
tornando por suâ vez m:ris e inais populares n(,J ..,s-
tados Unidos. Observando que serìa um grance ôi,o
supor que, nas presentes condições da produç,ir. ro
café no Brasil, os i.:afés brasiÌeiros poderiam clirr.r,rr
essa competìção, uma vez que a produção afrii lna
é muito menos custosa, a levista aïirrna que, a,óm
disso, os produtol'es africir:ics coÌcnisi-- conÌ,iÌm í:om
o apôio das suas res;rectivas metróporis e estâo ia,-
zenCo os maiores esforços para melhorar a qualida-
de ci<;s seus ca,fós. A publicação brasileira cita o: a-
côrdos a que cbegaram êsses produtores em sua re-
cente reunião, realizada ern Lisbôa, entre os quris
se incìui o propósito de levar adiante um progrâma
dq propaganda parâ o incremento do consurno ,l :
cafés africanos, acrescenôando ,true taì prograuia rr.-
dica sobejamente que os produtores afiicanos lão sr
est,ão determinedos a manter ns mercadcs qile jí-
conseguirarn (o mais importanie dos quais é o dos
Est:r,dcs ünidos) coino tarnbéri teilcionern expandir
êsses merca4os. Os cafés africanos eonsiitucm uma
séria competição para os cafés brasiÌeiros, coarenta
a Conjliilura itlconômica, poÍqLic s,lzam iie f,ratrr,rnen-
to prefc;:enciai nos mercecios tÌas suas rneLrónoles e
dos icr;:itólios associados. Não hC dúv:i.r ,rer,hurna.
die a r:evi.rta, tlue o cafó hri. ' 'ì .:sjì, io-rn
';,lr riileieueisl rnuito menoi Ìrús : "1,r rr 'ia .' eÍ,::-
rido peÌcs ;;orradores, csper:ialr::rentc nos pi:ríses que
;rão tern .rol,)nias: eltremenles, por'óm. as variedadcs
i,ì-e caiú lì.riirustll estãr: ser:cìo ofereciclls uoÌÌlÕ uÌna
u Lebir.lll :lilll iil':ì )), r:: iÌr1:ilto se m'rì h,; l rn os mótoelos
cìe p:opag:rlda tgr:rci'.lnados coÍÌr c ccl:rlmc dôi,se
p:'or,1,,rto. Iìrn ccl:liisão. Ciz a rer'iria üoni':nf,lrr*.
Econc\nie:l 1ìue oi oi:ço* dos c;rié: ríricrn,rs r,,ti
rnuit,o rnais bcixos do que os do.q Sanios 4 e que ,

para contribeìuçer essa competiçãc, os produtores
blasiìeiros tem que rirelhorar a qulliClde do seu ca-
fé e climinuir os custos da sua produção mediante
rnaior produtividade.

ffi^ S*6{*
w& tudËffi& &trrsrffisBffi$
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não misturá.lo com o caído no chão ou de varre-
ção.

39 NÃO DERRIçAR NO CHÃO, comír te-
mos feito até agora no Espirito Santo.

49 iVÃO AMONTOAR NA LAVOURA, NEM
NO TERREIRO, pa,ra não esquentar. O café es-
quentado ou fermentado ou mofado, perde 50%
de srras boas qualidades.

O eorto é colhêr e espalhar no terreiro no
mesmo dia e mexer constentemete ate meia seca,.

5g usaR TERREiRO DE CTMENTO tr
PAIOL ou encerado para proteger contra as ehu-
vas e mesmo contra o sereoo. Não deixar o ca-
fé apanhar chuva no terreiro, principalmente de-
pois de -ineia 

seea.
PARA UMA COLHEITÂ PERFEITA e o.

büenção do caté fioo, estrieta;nente mole, que vâ-
le mais do dôbro do cafó 7I rìuro, deve-se des-
polpar o óafé, siotq:i.u:r êst* qr;i: cxigtr rnétcdo e a-
parelhamento difereu te.'

a) COLHEITA SÓ DO *CER ítJAu, CATA-
DO Ã MÃO E NÃO DERRIÇADO i{arurak:.ente
não será possivel coÌhôr toda a safra ass;m, rÍras,
pelo menos nma parte.

b/ DESPOLPAMENTO IN4EDIATO, no
m eJmo rlia, aoóe a separaçãc pela água, cìe al-
gum sêco, vêrde e do eieco.

c) StrCAGEil'Í EXI SI1CADORES ]'I tr-
CÂNICOS.

d) BDNEFICIAi\{ENTO FII{AL em mar:1ui-
na com catador de pedra e separador;de escôiha,
se possível, com classificador de tipo.

L. R.

[uauraõoÍn..
.Ivaça de

auriliar
Crt 20,00

O CUL,TIVADOR, seu

d,a lcatura por apenas

d.uuuis.

-1:.-++

Já sabemos da terrível profecia sôbre o ea-
fé: Dentro cle 4 anos, provJvelmente em 1g60,
haverá superprodução mundial Ce café.

Então, os mercador internacionai., e mesmo
os nacionais, só procurarã,o café BOM e BARATO.
- Quem tiver eafé ruirn, nã,o achará comprâ-
dor, Nós no Erpírito Sani,,, se não tomarmos
pro vid ências imediatas e dr.isíicas, f,asbaremos
fome, com os paióis cheios de café Z-g 

'sem 
achar

conaprador e pÒr nossa própria cuÌpa.
Sim, porque o cafeeiro crus.ido no solo ca-

pixaba, r-aJvo num auo de sêea eomo o que acaba-
mog d-e pa€sâr, e, rrresmo nesse, entrega-nos o (ce-
rejau.ìgual ou qrasi igual aos demais"ucerejas> do
Brasil!

Vai acabar o comércio crimindsc d,r ,.escô-
lhau, destinado às ligas, tsmbém criminosas.

Não podemos atribuir a má qualidade idonosso café ao solo, rììr\s ao trato quã lhe daurosa partir.do ponto de ucerejar.

- DaÍ por diante, é só conigir os processcn
de colheita, secagem e benefìciamunto u teremos
em vêa do 7"8 bebicla dura, o 6, o 5 e o 4, l>r-
bida mole, que vale o dôbro e aehará serrpre
mercado.

O sistema de derriça do eafé no clião, exi-gindo os psoosos trabalhbs de arruameoto an cii_
co, a catação, a abanação e a esparração do ri*eo,já é um sistema obsoiêto e dispendioso cÌ, mâìspara a nossâ época

Além disto, os_danos eausado.s ao Frodìtií,,pela umiri:rCe do chão, a terra ruisturada e afer rrentação, anmentam as incoveniêlcias do sis-temr redrrzindo o valor do prorlul,o e conseqüen-
temcrrte cs lucroí.

Piecisamos fechar os oihcs à tradiçâo e aonlrsrdo,,.raaprendendo a colirêr o café, por pro-
c'ìssos meis modernos e rae.iorrnrs,

Piecisanrrrs vencer a resistência,los uI\[EÌ_
l:lIÌìOS*, visüo serern êles os mais l,eimosos em
m:1nter .or nrocessos :r,ntiqtrados, como já os ven-
c{ìÍnos rio cornbrrte à broea.

- ft: q rert,iïo rÌe vida orr rìe morte! Não adean-t.r fictr clin rtreicrros ,,bon$o mas çrìc nos redu-zirão infalivelrnente à fome e à rnistllia.
As MODiFiCAÇa)OS Qira {pry16o rÌe fazer pn-ra salvar áì nosJJì sitÌlaqi.o, Fão enr re"qlttìlo rìs

seguin te.s..

. 1"/ Ì\ÍÃO COLI{ÊR C.qFrj vtrRDE, mas
sim, em leyeja, ^ou o sêco no pé.

^_, --?,)_coLHÊR NO PAlIo, NA PENEIRA
OU N0 BLLA.trO, a naior q,,ooiidud, possÍvel, e
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